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O presidente do Governo dos
Açores referiu ontem, na se-
quência da manchete da edição
de sexta feira do Açoriano
Oriental, que António Cansado
não se demitiu da presidência do
conselho de administração do
grupo SATA, mas que está, sim,
em fim de mandato, cessando
funções a 1 de Outubro.

Contudo, esta declaração de
Carlos César entra em rota de
colisão com as palavras do ainda
presidente da operadora aérea,
António Cansado, que ontem, ao
final da tarde, em declarações ao
“Açoriano Oriental”, garantiu ir
pedir a renúncia do cargo, no
dia 30 de Agosto.

António Cansado mais clari-
fica que informou a tutela de que
“dez anos de serviço público bas-
ta” , deixando claro que sai
“sem crispações nem rupturas”.

À saída de uma audiência
concedida ao novo Comandante
Operacional dos Açores, almi-
rante Álvaro Sabino Guerreiro,
César declarou, por outro lado,
que tem um sucessor para a pre-
sidência do conselho de admi-
nistração do grupo SATA.

Carlos César reservou-se ao

Carlos César
tem sucessor

para Cansado

DIREITOS RESERVADOSSucessão de Cansado “já está formulada, pensada e devidamente estruturada”

direito de não revelar quem é o
sucessor de António Cansado.

César deixou claro que não
haverá lugar a presidências
transitórias na SATA.

O presidente do Governo re-
fere apenas que a questão “ está
formulada, pensada e devida-
mente estruturada”.

Confrontado sobre que perfil
deve ter o futuro presidente do
grupo SATA, César responde:”
deve continuar a ser um bom
gestor”, num elogio implícito a
Cansado.

Já o último mandato de Can-
sado foi desempenhado a pedido
do presidente do Governo, uma
vez que o gestor havia manifes-
tado a vontade de sair, por ra-
zões profissionais, diz César.

O chefe do Executivo declara
que “não existem quaisquer di-
vergências” sobre opções estra-
tégicas entre o Governo e o ain-
da presidente do grupo SATA.

“É natural as saídas dos car-
gos, uma vez que as pessoas não
podem morrer nos lugares” - re-
feriu o presidente do Governo.

Os novos desafios
O futuro presidente do grupo
SATA vai ser confrontado com
vários desafios quando se sentar
ao leme da operadora aérea aço-

Atraso na construção de navios
condiciona resposta da Marinha

O novo Comandante Operacio-
nal dos Açores admitiu ontem
que o atraso na construção dos
novos navios que vão reequipar
aMarinhaestáaprejudicarama-
nutenção do actual dispositivo
militar naval.

“O facto de ainda não termos
recebido os novos navios está a
prejudicar a manutenção do ac-
tual dispositivo no mar”, afirmou
o almirante Sabino Guerreiro,
após uma audiência com o presi-
dente do Governo Açoriano, na
ilha de São Miguel.

Segundo disse, os actuais na-
vios estão muito usados e reque-
rem uma boa manutenção para
não pôr em perigo a segurança
dos militares que prestam servi-
ço a bordo.

O almirante Sabino Guerrei-
ro, que tomou posse das novas

Finalmente surge um dossier
não menos importante: a priva-
tização do universo SATA,
aguardada com expectativa pe-
los grupos económicos dos Aço-
res, e não só.

Aprivatização ocorrerá numa
percentagem que irá de 10 a 49
por cento” do capital social do
grupo SATA.

Não é intenção do Governo
Regional que a SATA deixe de
ser a empresa estratégica para os
Açores, porque é considerada
um instrumento fundamental,
sobretudo, para o desenvolvi-
mento turístico dos Açores.

Como meta para a privatiza-
ção surge a próxima legislatura,

de acordo com o presidente do
Governo já revelou.

Outro cenário com que se po-
derá confrontar o novo presi-
dente da SATA é uma hipotética
liberalização do espaço aéreo
entre os Açores e o continente
na sequência de imposições co-
munitárias e face à nova política
aérea europeia.

O universo SATA apresenta-
va lucros de 4,9 milhões de euros
no ano transacto, mesmo depois
da factura dos combustíveis ter
subido mais de uma dezena de
milhões de euros do que o orça-
mentado, devido aos preços do
petróleo no mercado internacio-
nal.||

AilhadaGraciosarecebeu uma
estação de monitorização da
agitação marítima no âmbito
do projecto “Climartcost”.

O projecto desenvolvido
pelo Observatório do Ambien-
te dos Açores e pelo Centro do
Clima, Meteorologia e Mudan-
ças Globais da Universidade
dos Açores pretende melhorar
a informação de natureza ope-
racional e de segurançano mar,
contribuindo para o aprofun-
damento do conhecimento
científico nos domínios da me-
teorologia e climatologia insu-
lares, indica uma nota enviada
à comunicação social.

O sistemaé financidado pelo
Fundo Regional de Coesão do
Governo Regional dos Açores
e pela Comunidade Europeia
através do programa INTER-

REG-IIIB. A estação ondógra-
fo da Graciosa é composta por
umaunidade de recepção e tra-
tamento de dados em terra, lo-
calizada nas instalações da Rá-
dio Graciosa, e por uma bóia
ondógrafo fundeada a cerca de
uma milha e meia a Este do
Portinho da Barra de Santa
Cruz.

A informação da agitação
marítima proveniente da rede
de estações ondógrafo dos Aço-
res, bem como toda uma série
de produtos relacionados com o
climae meteorologiainsulares,
é disponibilizadaatravés dapá-
gina a consultar no endereço
www.climaat.angra.uac.pt

À iniciativa, segue-se em
breve a instalação da estação
ondógrafo dailhade SantaMa-
ria. || LPS

Ilha Graciosa recebe
estação de monitorização

funções em Julho, explicou que,
dos vinte navios ao serviço da
Marinha em toda a área maríti-
manacional, restam onze, alguns
com bastante idade, pelo que não
é possível ter mais do que uma

corveta em permanência no ar-
quipélago.

O almirante Sabino Guerreiro
manifestou, ainda, a intenção de
reforçaracolaboração com aPro-
tecção Civil no arquipélago,
acrescentando que serão reali-
zados estudos de situação para
conhecer o terreno e saber onde é
necessário o apoio militar.

Após aaudiência, o presiden-
te do Governo Regional,Carlos
César, manifestou o desejo que a
concretização do anunciado ree-
quipamento das Forças Armadas
Portuguesas ocorra o “mais rápi-
do possível”.

O chefe do executivoaçoriano
referiu, ainda, que importa me-
lhorar a responsabilidade das
Forças Armadas como afiscaliza-
ção marítima e a gestão do seu
património nas ilhas. ||LUSA

Almirante Sabino Guerreiro
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riana. Por um lado, a renovação
da frota da Air Açores, que se en-
contra neste momento “enca-
lhada” entre os aviões Dash e
ATR e que contrariamente aos
ATR não vai contar com fundos
comunitários ao abrigo do FE-
DER, por questões de concor-
rência impostas pela Comissão
Europeia.

Por outro lado, surge a nova
política de expansão do grupo.
Há que preparar novas rotas
para a América do Sul e no âm-
bito do espaço da Macaronésia,
para além de outros potenciais
destinos a explorar a partir da
Madeira, onde a companhia já
assegura voos regulares.

Açoriano Oriental, 25 de Agosto de 2007
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